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“PORTO 25 DE ABRIL. 


APPREHENSÕES PUBLICAS. 


Tem nestes ultimos dias vogado no pu- 

“Plico o bosto da proxima chegada dê uma 
esquadra ingleza a Lisboa com um numeroso 
exercito de desembarque, e dessa vaga e 
inconsistente noticia, "coincidindo com a in- 
“decisão e escuridade da politica européa, tem 
“muitos induzido tristes vaticinios, e conclui- 
do até sinistras apprehensões sobre os ris- 
'cos e desares, que podem ameaçar 8 nossa 
nacionalidade. 
“ Augmenta o rumor d'estas apprehensões 
“côm a noticia de secretas combinações con- 
certadas entre a Hesponha e a França sobre 
a futura annexação do Portugal áquelle paiz, 
que sem duvida cubiça desde muito este re- 
talho independente da peninsula iberica, e 
não perderá ensejo de juntar no mesmo bra- 
são as quinas de Ourique aos leões de Cas- 
tella. : 

Não desconhecemos a gravidade da nos-| 
sã situação politica, nem tão desvairada ou 
escurecida temos a penetração do espirito, 
que não vejamos no lónge os perigos, e 
eventualidades, que n'um futuro mais ou me- 
nos distante amesçam os incertos dias da 
nossa tão ambicionada nacionalidade. Temos 
diante dos olhos os passados exemplos da 
historia das invasões peninsulsres, e não deve 
parecer nova a tentativa de radicaes al- 
torações, que acaso o interesse das grandes 
potencias queira introduzir na parte occi- 
dental da peninsula. 4 
"Começou pela guerra de Ttalia o gran- 
dé'conquistádor, que assombrou' os primei- 
tos annos d'este seculo com o explendor dos 
seus feitos belicos, o a 'quasimiraculosa fas- 
cinação da sua glória! militar. ' E depois de 

ercorrer o giro providencial, que lhe signa- 
ára a sua estrella, depois de apógadas as 
fronteiras, que dividiam as nações, e de es- 
cripto o seu nome com o ferro dos combates 
e com o sangue de milhares de victimas no 
solo de' cem batalhas, é no coração de to- 
dos os povos, foi aqui, que véio exporimen- 
tar-se a fortuna das armas imperiaes, e tol- 
dar-se 0 brilho das mais oxplendidas facções 
do grande vulto, que domina a historia des- 
to seculo. 
ú Foi esta rotação do astro, que allu- 
miou a carreira militar 6 conquistadora 'do 
primeiro imperio. Não foi prospera e segui- 
da de feliz'exito a tentativa então | ensaiada: 
* Começára' do empallidecor a estrela do ven- 
cedor de Marengo e Auste o os destinos 
do primeiro imperio tinham. visto fugir 
os sorrisos e allagos da fortuna; Hia a su- 
mir-se nas orlas do horisonto o sól, que 
emprestára' brilho e explendor áquella vida 
cavslleirosa, e gigantesca, que se alimentara 
por tantos annos dó ruido das batalhas, do 
ftagor dos combates, e das seducções da glo- 
ria. Como quer que fosse, a independencia da 
peninsula, armada de todos os recursos , 
que suggere e incita o amor da nacionali- 
dade, e o sentimento dalibordado, poude re- 
sistit 'aos insultos da conquista, e obrigar a 
tyrannia usurpadora a conter-se; nos seus 
justos e naturaes limites. fato 
*t+ Porque foi infeliz a primeira tentativa, 
não sé segue que 'o herdeiro e successor do 
grande capitão do seculo, continuador das 
suas tradições e exemplos, deixe de. querer 
dar- seguimento aos seus planos de domi- 
nação e absorpção politica, recomeçando op- 
+ portunamente o ensaio mallogrado, tentan- 
do de novo pôr à nossa «invejada: naciona- 
lidade ao serviço das suas ambições e in- 
terêsses políticos, ou militares. Devemos alé 
précaver-nos contra essa esperada eventuali- 
dade, é pôr-nos de precate e sobreaviso 
para que nos não tomé de surpreza qualquer 
golpe da fortuna, com: que 'hojam de nos 


OO OO a 


experimentar a adversidade da sorte, ou Os 
oceultos desiguios da Providencia. 

Cremos porém, que não hã por ora 
bastante fundamento para tão apprehensivas 
suspeitas, como as que no ublico tem cir- 
culado sobre a proxima vinda d'uma esqua- 
dra ingleza para as aguas do Tejo, se é que 
tal noticia merece algum credito, e tem nº 
verdade que ser realisada. . 

A esquadra ingleza no Tejo denuncia- 
nos um perigo imminente. Devemos então 
prevenir-nos para o esperarmos com a ener- 
gia e decisão, de quem confia noseu direi- 
lo, e sente nas proprias forças recursos as- 
sás poderosos para lutar em defensa da 
independencia nacional, e dos gloriosos fo- 
ros é tradicções da nossa liberdade. Oxalá 
ue à Providencia aparte de sobre nós essa 
fatal eventualidade, e nos ponha a salvo de 
tão arriscadas provações e sacrifícios. 

Tranquillisem-se porém os receios e 
desconfianças populares. À Inglaterra está de 
mãos dadas com a França. Não se rompeu ain- 
da a sua antiga e fiel aliança. Embora sas- 
peitosas; aquellas duas poderosas nações 
aproximam-se uma da' outra pela forçada 
necessidade do proprio interesse, que as 
obriga à viverem como alliadas para se não 
cavarem por suas mãos a propria ruina e 
decadencia. O equilibrio européo está firma- 
do n'aquella, talvez desleal, mas necessaria 
e obrigada alliança. Odeiam-se em segredo; 
mas cortejam-se em publico, e trocam entre 
si aos olhos da Europa as níais cerimonio- 
sas e complacentês saudações e cortezias. 
E' possivel, que mais tarde ou mais cedo 
se quebre o tenue fio, que entre'si une e 
prende as duas nações emulas, e estará 
então imminente sobre a Europa uma grande 
crise politica, e talvez um temeroso cataclis- 
mo militar. 

Mas em quanto se não romper aquella 
allianço, em quanto a França e a Inglaterra 
mantiverem, entre si relações de conformida- 
de e de paz, não sonhemos com o perigo, 
que vei ainda distante, nem receiemos in- 
vasões, e conquistas, que não são já fa- 
ceis no seculo, em que estamos. A anne- 
xação pelas armas seria uma violencia inau- 
dita, que o direito publico europeu de cer- 
to não consentira nem legalisára. A an- 
nexação pelo voto popular é ainda hoje uma 
utopia de vãos reformadores. Não ha pois 
rasão para vagos e indefinidos temores. 
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AMARA MUNICIPAL. 
VEREAÇ X 


b da abe ssão pelo snr. pro- 
sidente e estando reunidos os" snrs. verea- 
dores Figueiredo, Leite de Faria, Machado 
Pereira, Andrade, Martins, Ribeiro de Faria 
e Silva Freitas, leu-se' e approvou-se a acta 
da precedente. 

Foi presente n'esta vereação o officio do 
governo civil, que enviou á camara o orça- 
mento geral relativo ao anno economico de 
1859 a 1860, com cópia do decreto de 44 
do corrente, pelo qual fôra approvado o 
mesmo orçamento, do qual se lhe devia re- 
tmettér para ser archivada uma cópia au- 
thentica ; deliberou-se que fosse enviada a 
cópia pedida. 

Por officio do mesmo governo civil teve 
conhecimento de que o conselho do dis- 
tricto authorisára venda de um terreno pu- 
blico no cemitério do Prado para jazigo 
de familia a José Joaquim de Magalhães 
Carmo. 

Sendo-lhe participado por outro officio 
do governo civil, em resposta ao que a ca- 
mara lhe dirigira em 23 do corrente, que 
era urgente a informação pedida sobre'a 
mudança dos nomes das ruas indicadas, pois 
que sendo muitas as reclamações'sobre a ir- 
regularidade da numeração qué hia mandar 


LENDAS NACIONAES. 
vo 
TOMADA DE SANTAREM. 
AO MEU tido IGNACIO DE VILHENA BARBOZA. 
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Em qualquer ponto da fron-| 
teira, que 08 escossezes com 08 
inglezes se encontrassem, cor- 
riam rios de sangue. 

BATALHA DE OTTEBOUANE. 


Almansor tinha”sido o ultimo sustenta- 
“culo do poderoso kalifado de Cordova; ms, 
vencido nos plainos de Medina Celi, tinha 
morrido de dôr no campo da balalha ao 
contemplar o seu primeiro tóvez e à ruina 
de sua patria (998). 

“Heccham III, que então reinava, vendo- 
'se privado do seu habil ministro e corajoso 
general, chamou da Africa em seu soccorro 
um principe da raça Ommiade ; mas esse, 
“em lugar. de o ajudar, uniu-se com os cas- 
telhanos é bateu 'os filhos de Almansor, ber- 
deiros do seu cargo, mas não dos seus la-l 
lentos. 

Desde então, a existencia d'esso opu- 
lento imperio, que ainda ha pouco dava leis 
a quasi toda a Peninsula, não foi mais do 
que um mero vegetar, uma agonia de mo- 
ribundo que sente fugir-lhe a alma com as 
ultimas forças do corpo. 

As differentes cidades (1) e pequenos 
reinos, que -estavam debaixo do seu poder, 
aproveitando-se da sua fraqueza, elegiam-se 
em Estados independentes, massacrando os 
E Ra] 

1) Valença, oa, Huesca, Sevilha, Saragoça, 
molodo e Alarm Rory Ragacas oibo, PATIHOO 
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governadores e as guarnições do Kkalifado. 

Em quanto que estes pequenos regulos 
disputavam uns dos outros os ensanguenta- 
dos restos do imperio musulmsno do Occi- 
dente, os differentes reis christãos que rei- 
navam em Leão, Castella, Navarra e Aragão 
disputavam as successões e ensanguentavam 
o solo da sua bella patria com lutas fratri- 


"|cidas, deixando os sarracenos em socego. 


Affonso IV de Leão e de Castella foi o 

primeiro que, abafando as dissensões do seu 
reino, combateu os mouros, venceu-os e, 
pondo cérco a Toledo, fêl-a capitular em 
pos mezes. 
Foi então que appareceu o Cid, o fa- 
moso Ruy Dias. Seguido de uma tropa in- 
vencivel, acossava os mouros por toda a 
parte, conquistava-lhes reinos inteiros e fa- 
zia-os recolher ás suas fortes cidades, onde 
ligo os hia alcançar o seu braço invenci- 
vel, | 

Affonso, guiado por as luzes, susten- 
tado por a coragem e animado por as vir- 
tudes do immortal Cid, esmaga por toda a 
parte os sarracenos no Oriente, em quanto 
Sancho Ramires, rei de Navarra e Aragão, 
pelo seu lado põe tudo em fugida. 

Mas, morrendo o Cid no anno de 1099, 
os mouros de Andaluzia, livres d'este terri- 
vel adversario, tornaram-se em breve mais 
poderosos e terriveis do que nunca. 

N'este cahos profundo, que então apre- 
sentava a Peninsula, apparece um homem 
virtuoso, valente e habil: é Ben-Abad. 

Senhor de Sevilha, dos restos do kali- 
fado de Cordova e de parte da Estremadura, 
Ben-Abad era o unico inimigo que poderia 
então inquietar os christãos, 

Affonso VI, que era n'esso tempo rei 


de Leão e Castella, obtem a alliança do po- 
deroso kalifa de Sevilha, casando com uma 
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reformar, queria no mesmo edital incluir al- 
gumas providencias quanto aos nomes das 
ruas, e desejava que se lhe declarassem os 
nomes dos $nrs. vereadores encarregados pe- 
la camara de apresentarem o seu parecer so- 
bre esta objecto, para aso de ser neçes- 
sario, conferenciar com elles antes da pu- 
blicação do edital: deliberou que se lhe res- 
pondesse que a commissão dos snrs. verea- 
dotes nomeada para dar o seu parecer so- 
bre este assumpto se oceupava d'esse trabalho 
para ser presente em, vereação, e do resul- 
tado da deliberação da camara se daria conta 
as. exc.?, sendo os vogaes da dita commis- 
são os snrs. vereadores Andrade, Martins e 
Silva Freitas. 

Mandou remetter zo administrador do 
2.º bairro, por assim o ter pedido official- 
mente, a relação dos empregados da muni- 
cipalidade. ã 

Pedindo o administrador do 3.º bairro 
a relação das propriedades pertencentes a 
esta camara com designação da rua aonde 
são sitas, numero de polícia e nome do in- 
quilino, sua occupação e aluguer que paga 
annualmente, e bem assim a remessa de 
uma relação das pessoss que vendem nos 
diflérentes mercados siluados nas freguezias 
de Miragaya, Victoria e S. Nicolau, por cu- 
jos locaes que occupam pagam o competente 
pizo; deliberou que se salisfizesse do pe- 
dido na primeira parte do officio, e que 
quanto á segunda parte se lhe fizesse saber 
que não era possivel satisfazer, porque sendo 
eventual a receila proveniente do aluguer 
pela ocenpação do terreno para vendagem 
nas praças e mercados, e sendo differentes 
as pessoas que os occupam em diversas epo- 
chas do anno e que os abandonam por não 
lhes convir aos seus interesses, não podia 
por isso ser satisfeito O pedido por não se- 
rem permanentes os vendedores que occu- 
pam os ditos terrenos para venda dos ge- 
neros. 

Resolvon que fosse suspenso por lempo 
de quinze dias, e seu vencimento, o guarda 
dos calcétas Manoel Ribeiro, em vista da 
participação dada pelo administrador da cal- 
cetaria de haver fugido no dia 26 d'este mez 
o preso Francisco Quintas, que trabalhava 
nas obras da rua 23 de Julho. 

- Sendo informada pela participação do 
director dos zeladores que os Lres, cabreiros 
que transitam com, suas cabras por esta ci- 
dade tinham já reforçado com outra quan- 
tia igual o deposito que existia em poder 
do thesoureiro do- municipio para garantir 
os prejuizos cansados nas cearas d'este con- 
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4 itos cabreiros, porém qui o res- 
pectivo procurador d'tlles so recusava a as- 
signar, novo tormo por lhe ser impossivel 
hir fóra deste concelho advogar os interes- 
ses de seus constituintes: deliberou que no- 
vamente fossem intimados os cabreiros para 
assignarem Lermo na conformidade da reso- 
lução tomada em vereação do 15 do cor- 
rente, concedendo-se-lhos mais oito dias, & 
no caso de assim o não fazerem, não serão 
mais consentidos com seus rebanhos dentro 
deste concelho. 

Resolveu que fosso pelo competente juiz 
eleito intimado José d'Almeida Jorge, pro- 
prietario de uma ófficina de ferreiro sita na 
rua 16 de Maio, para altear a chaminé da 
sua forja, como dispõe o artigo 41 8 3.º 
do codigo de posturas, a fim de não pre- 
judicar as propriedades contiguas e não in- 
commodar os moradores visinhos, que se li- 
nham queixado em representação feita á ca- 
mara. 

Accordou-se que por conta do empres- 
timo aulhorisado por decreto de 24 de de- 
zembro de 1852 se emittisse uma quarta se- 
rio nº importancia de 5:3008000 reis para 
ser applicada em parte das obras compre- 
hendidas na tabella adjunta ao mesmo de- 
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creto que aínda não foram realisadas, à Sa- 


ber: — para a rua dos Hortas, Almada , 
Campo da Regeneração e rua da Rainha reis 
2:700$000 que ha ainda a despender para 
esta obra; — para a rua € largo da Picaria 
3008000 reis; — para a rua dos Bragas reis 
1:5008000; — para o largo das Virtudes, 
rua dos Fogueteiros e Bandeirinha 8008000 
reis; sendo commettido aos mestres d'obras 
da cidade o levantarem o plano mais con- 
veniente para a feitura das referidas obras , 
e com os orçamentos respectivos, a fim de 
se sollicitar do conselho do districto a pre- 
cisa anthorisação, devendo-se ter em vista 
na confecção do plano 8 orçamento das cal- 
cadas das ruas das Hortas e Almada que é 
conveniente ser a obra feita pelo systema 
de cmpedramento em altenção é sua estrei- 
teza e mui frequente transito. 

Não tendo comparecido no dia de hoje 
numero sufficiente de vogaes do conselho 
municipal para a discussão o approvação do 
orçamento, deliberou-se que se fizesse nova 
convocação para o dia 7 do proximo mez de 
abril. " 

Despacharam-se os requerimentos ás par- 
tes o levantou-se à sessão. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
* Lispoa N.º 92'pe 23 DE'ABRIL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Portaria providenciando ácerca da recu- 
sa do juiz ordinario de S. Thiago de Ca- 
cem, per se recusar à tomar conta dos or- 
phãos expostos que completarem o tempo 
de creação a cargo do concelho, para os dar 
de soldada nos termos prescriptos na, orde- 
nação. E 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Decreto nomeando escrivão e tabellião 
do juizo de direito da camara de S. Thomé 
a Manoel Antonio de Brito. a 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, curso 
dos cambios é premios de seguros maritimos 
effectuados na semana de 16 a 21 d'abril. 

— Relatorio do inspector interino de 
pesos e medidas no districto de Villa Real, 


0 
devem fixar a relação que existe entre o 
antigo systema e o moderno. 
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CORTES. 
(Extracto recebido foto ótima day do Porto».) 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 23 de abril.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 

Ao meio dia, estando presentes 74 snrs. 

deputados, abriu-se a sessão. 
- Acta approvada. 

Leu-se e approvou-se o parecer da com- 
missão de poderes, approvando o diploma 
do snr. deputado João Pedro d'Almeida Pes- 
sanha, eleito pelo cirtulo de Mirandela. 

Como este snr. deputado se achasse nos 
curredores, assim como o snr. Diogo Perei- 
ra Forjaz, forêm introduzidos na sala, pres- 
taram juramento e tomaram assento. 

A “correspondencia teve o devido des- 
lino. em 
Mandou-se lançar na acta uma decla- 


E TOÇCÇO POÇOS 


sua filha, que lhe ttouxe em dote algumas 
cidades importantes ; mas este casamento 
estravagante foi causa de uma nova o terri- 
vel guerra. 

A Africa, depois de ter sido desmem- 
brada do vasto imperio mouro do Oriente 
por os kalifas Fatimitss, depois de ter per- 
tencido, durante tres seculos, successiva- 
mente a vencedores mais ferozes e terriveis 
do que os leões do deserto, tinha sido sub- 
jugada pela familia dos Almoravides. 
Youseb-ben-Taschân, segundo principe 
dessa dynastia, era dotado de alguns lalen- 
tos para a guerra, e, orgulhoso do seu po- 
der e desejoso de o sugmentar, olhava com 
amor para os bellos elimas da Hespanha , 
conquistados outrora pelos africanos. 

Não tardou, a ofierecer-so a occasião de 
realisar os seus desejos. 

Dizem alguns aulhores que os dous reis 
Affonso e Ben-Abad fizeram o gigantesco 
projecto de conquistar toda a Peninsula, e 
que então chamaram em seu soccorro os dl- 
moravides para os ajudarem n'essa empreza; 
outros dizem que os pequenos pincipes mou- 
ros, espalhados por toda a Peninsula, receio- 
sos d'essa alliança entre os dous poderosos mo- 
narchas, invocaram o auxilio de Youseb-ben- 
Taschfin, para os livrar das desgraças que 
os ameuçovam. 

Seja o que fdr, vcaso é que os Almo- 
ravides, commandados por Youseb, desem- 
barcaram em [2] Geb-al-Tarik. 

Os selvagens berberes e os negros ca- 
valleiros do deserto espalharam-se, similhan- 
tes à nuvens do tempestade, por a Iberia. 


(2) Geb-al-Tarik, monte de Tarik, era o Cal- 
pe, que perdeu a sua antiga denominação, para 
tomar esta, posta por Twrik, quando veio conquis- 
tar a Hespanha no anut de 714, Depois, por cor- 
rupção, a cidade tomou o nome de Gibraltar, 


Affonso VI, que marchava ao seu encontro, 
foi o primeiro desbaratado, e não deveu a 
sua salvação senão á ligeireza do seu gi- 
nete andaluz, Ben-Abad foi vencido por seu 
turno. Cordova foi em breve conquistada. 
D'ahi Youseb marchou sobre Sevilha e pôz- 
lhe cêrco. Então o virtuoso Ben-Abad veio 
depôr a sua espada e a sua corda aos pés 
do Almoravide, para salvar os seus vassallos 
das atrocidades d'essas terríveis hordas da 
Africa. Youseb teve a horrivel barbaridade 
de o mandar para Marrocos, onde elle ex- 
piou em duro calabouço a confiança que pôz 
na lealdade d'um barbaro. 

Senhores de Cordova, de Sevilha e de 
quasi toda a Peninsula, os Almoravides im- 
peravam em um vasto reino. 

Os principes christãos, esquecendo-se 
dos seus odios e dissensões anle esse pe- 
rigo commum, reunirsm-se todos, e, ajuda- 
dos d'alguns nobres .cavalleiros [3] francezes, 
fizeram recuar o poder dos mulsulmanos, 
que, similhantes a uma onda de tempestade, 
ameaçavam não só destruil-os, mas avassallar 
o resto da Europa. A 

As cidades e os castellos rendiam-se por 
toda a parte, e em quanto que os reis de 
Castella e Navarra conquistavam a Andaluzia, 
o conde D. Henrique alargava os limites de 
Portugal. 

Mas ao mesmo tempo que os Almora- 
vides conquistavam a Peninsula Iberica, os 


(3) Raymundo de Borgonha o Henrique de 
Borgonha, principes descendentes da casa real de 
França, e o conde de Tolosa e outros muitos. 

Affonso VI deu as suas filhas em casamento 
aos lres Írancezes, 


Urraca cosou com Raymundo, Tareja tocou 
a Henrique como condado de Portugal, & Elvira 
desposou 'o conde de Tolosa que depois foi rei da 


Palestina, 


ração de voto do snr. Luiz Albano, de que 
votou contra a contribuição de registro nos 
contractos de permutação. 

Tiveram segunda leilura as seguintes 
própostas : 

4.º Do snr. Luiz Albano para que seja 
remettida: á commissão de instrucção publica 
a proposta do director do observatorio as- 
tronomico de Coimbra, dirigida ao governo 
em outubro de 1858, com relação ao aju- 
dante e porteiro d'aquelle estabelecimento. 

A” commissão de instrucção publica. 

9 2.º Do snr. Encarnação Coelho, e ou- 
tros snrs. deputados para que se recommen- 
de ao governo que escolha a directriz do 
caminho 'de ferro por Thomar, Valle dos 
Cabaços à Coimbra, como mais curta o mais 
economica. 

Foi admittida para ser enviada ao go- 
verno, para a tomar na consideração que lho 
merecer. ' 

O snr. D. Rodrigo de Menezes referin- 
do-se ás expressões” proferidas na camara 
dos' dignos pares pelo snr. conde do Sobral 
com relaçãoa elle, sentiu que passados quasi 
trinta annos sem attenção nem ao parentes- 
co nem ás relações individuaes, s. exe.* 
aventasse ideias de intolerancia, dizendo que 
elle, orador, tinha militado no campo de D. 
Miguel e no da liberdade. E 

Que não desertou nunca da sua bandeira, 
e por isso não foi traidor; mas entre as suas 
opiniões' na idade de 15 a 20 annos, o as 
que teve depois, vai uma distancia que aquelle 
digno par devia apreciar pelo comportamen- 
to que tem tido, sem que d'ahi lho tenha 
provindo proveito algum, porque nada tem 
querido acceitar, nem uma carta de par que 
se lhe quiz dar. . 

Em desforço d'aquellas expressões in- 
tendeu dever dar esta explicação, que não 
tem nada de offensiva á camara dos dignos 
pares, cujos membros muito respeita. 

O snr. Dias de Azevedo fazendo algu- 
mas considerações contra a tendencia, que 
se manifesta em. desviar do seu antigo lei- 
to a directriz da estrada de Lisboa a Torres 
Vedras, mandou para a meza um requeri- 
mento para que as representações que tem 
vindo a esta camara pedindo a directriz da- 
quella antiga estrada pelo antigo leito, sejam 
mandadas ao snr. ministro das obras pu- 
blicas, pora as tomar em consideração na 
resolução d'este ássumpto. 4 

O snh. Mousinho de Albuquerque disse 
que sobre uma proposta. relativa a esto ob- 
jecto, que foi enviada á commissão de obras 
publicas, deu: ella parecer, que já foi appro- 


viadas ao governo; e por isso deve estar 
satisfeito a requerimento que foi agora apre- 
sentado. Continuando, deseja saber quando o 
governo se dá por habilitado para respon- 
der á interpellação que lhe annunciou sobre 
o nosso ministro em França fazer parto da 
direcção da companhia do caminho do farro 
do norte e leste. 

O snr. ministro da fazenda disse que o 
estado de doença em que se acha o snr. 
presidente de conselho não lhe permitte vir 
á camara; mas pela sua parte não tem du- 
vida em responder à interpellação já, ou 
quando a camara quizer. 

O snr. presidente disse que uma vez 
que o snr. ministro se dava por habilitado 
para responder a esta interpellação, dava a 
palavra ao snr. Mousinho. 

O snr. Mouzinho disse que com quanto 
não houvesse lei que inhibisse um funcceio- 
nario publico o fazer parte de uma compa- 
nhia, comtudo, entendia que não era conve- 
niente que um dos nossos representantes em 
uma côrte estrangeira se associasse á direc- 
ção da companhia dos caminhos de ferro de 
norte e leste; porque devendo elle ser quem 
tem de informar o governo sobre a garantia 


DP SS ==) 


Almobades levantavam-se em Africa contra 
o poder de Youseb. 

Tomrut, o seu chefe, depois de Ler mas- 
sacrado quasi todos os seus adversarios, des- 
embarcou na costa de Hespanha. Taschfin 
sahiu-lhe ao encontro, mas foi destroçado 
e morto; porém com o seu chefe não morreu 
a dynastia. Então Almohades e Almoravides 
travavam uma luta de morte, em queo mais 
poderoso havia de esmagar até o ultimo ini- 
migo. Os plainos da Africa e os alcantilados 
montes da Hespanha foram tingidos e ala- 
gados em sangue sarraceno. 

Affonso Henriques, rei de Portugal, quo 
succedêra a seu pai, o conde D. Henrique, 
tinha-se aproveitado d'estas lutas entre as duas 
raças para bir alargando os limites do seu pe- 
queno reino. O seu glorioso pendão já domi- 
nava as fortes muralhas de Leiria. O Lis estava 
tinto de sangue agareno. Torres Novas tinha 
cahido ante seu braço invencivel, e as campinas 
de Ourique, juncadas de milhares de cadaveros, 
mostravam aos mouros que um novo astro 
assomava no horisonte, cheio de fulgor que 
fazia empallidecer a baça luz do crescente. 

Mas a forte Santarem lá estava de ata- 
Isya vigiando todos os seus passos e ser- 
vindo-lhe de estorvo ás suas conquistas. 

Santarem era o padrasto de Aflonso, era 
o espinho que lhe picava o coração. E en- 
tão, agora [1147], que as dissensões mouris- 
cas tinhom acabado, que os Almohades ti- 
nham supplantado todos os seus inimigos e 
reinava pacificamente em toda a Peninsula, 
não podia tratar de a conquistar, ainda que 
fosse ajudado por 'todos os exercitos de Leão, 
Castella e Navarra. 

[Continua.] 


Augusto Malheiro Dias Guimarães, 


dos associados, como podo ser julgada de 
imparcial a sua informação, sendo director 
dessa companhia ? “Alem disso, sendo possi- 
vel havor dasintelligencial entre o governo é 
a companhia, hade o reprezentante do go- 
vorno estar em desarmonia com O mesmo 
governo? 

Isto justifica a inconveniencia de que o 
-nosso ministro em Pariz faça parte da direc- 
ção d'aquella companhia e principalmente 
sanccionando com seu nome uma falsidade, 
porque no annuncio se diz que o contracto 
já foi approvado, quando só hoje começa a 
discussão na camara dos pares. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
não havendo lei alguma que inhiba os func- 
cionarios publicos de fazerem parte de com- 
panhias commerciacs, já se vô que não ba 
lei offendida no facto a que se allude; com- 
tudo não discuto a conveniencia ou incon- 
veniencia do nosso ministro em Pariz fazer 
parte da. direcção de uma companhia; mas 
em quanto às ponderações doj ilustre depu- 
tado, dirá que quando o governo não podor con- 
fiar nos informações do ministro, de certo 
ha-de regular-se por outros meios para po- 
der avaliar a garantia da companhia. 

- Tiveram ainda a, palayra, sobre esta in- 
terpellação, fallando contra o facto praticado 
pelo nosso ministro em Pariz, os,snrs, Mou- 
sinho  d'Albuquerque e Alves Martins, e a 
favor os snrs. Affonseca, ministro da fazen- 
da e Gaspar Poreira. sie 

O snr, Gavicho mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos. ao 
governo. r di 1 O 

O. snr. Infante, Pessanha. mandou «para 
e meza duas representações das. camaras mu- 
nigipaes de Alvito e d'Qurique, pedindo a ap- 
provação, do contracto do, caminho, de ferro 
do Sul com a modificação que indicam. 

í ORDEM DO Bra: 9h! 000) 
Continuação da discussão, do prójecto de lei 

á non dbviatsh nda: 6! 

O. snr: presidente” disse: que continuava 
a discussão dos artigos 8,9: bi 10.9:0%;n1 
O snr. Justino: de Freitas pxaminando 
as eméndas' que' na sessão; passada foram of- 
forecidas-áos' artigos jem' discussão, «disso que 
não julgava “que ellaspódessem: ser vadoptas 


das, porque tendem vavmudar a “forma: das vou-se à mais, um, quarto. Ha procura, ci 


reclamações contra as contribuições,'tirando 
o recurso ás; juntas dos” tepartidoros,6 não 
acha isso conveniente: ' erab 


“50 snrv Avila fez: algumás considerações| 


para mostrar o bom resultado da organisas 


ção que'tem as repartições do'fazenda, e a 


as'lemendas 6 juslificou as disposições "tos 

artigos em discussão. 112405 ud 
O snr. Pinto O 

sequeneia de  doenç 

não tem podido virá camara; é 

estado presente: teria votado “côntr: 

ralídade d'esto projecto” 


umi * propostá para que os. artig n 

cussão voltem á commissãô , para tornare 
as transacções mais faceis, o um addita 
nó ârtigo 8.9 hn so + , on 
Foram" adimittidas 6 ficaram em discus- 


são. E PRAVE 


e depois de com-|não 


fanticidios sobem Ex 
1 borrorisa e envergonh: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


é rdbidh fodo o tempo será pouco para 
se tractar de outros assumptos, qo na ordem 
da importancia não podem deixar de tar a 
profaronaia , pois quo a maior drta d'allos 
são rolativos.á reforma do system de finan- 
ças, que é tlo todas a nossa primeira neces- 
sidade, é da esperar que ou seja discutido 
na seguinte sessão, que deve principiar om 
novembro, ou alfêndido na revisão do 
codigo administrativo, pois que é n'elle que 
mais propriamento devem ter cabida as lou- 
vaveis o judiciosas. ideias do snr. Lopes 
Branco. - 13 
Vão continuar os trabalhos da..revisão 
do codigo civil, que se haviam suspendido 
pela bida do snr. Antonio Luiz de Seabra é 
sua casa da Bairrada. S, exe.º chegou hon- 
tem. 


A'manhã ou depois, segundo nos infor- 
mam, devem apparecer no «Diario» alguns 
decretos de transferencias de juizes do pri- 
meira instancia... 

O delegado do procurador regio da co- 
marca d'Arganil foi transferido paru a comar- 
ca de Moura, 6 o d'esta para aquella. 
Tambem nos asseveram estar transferido 
o snr. bispo de Béja para Evora. Quanto 
ao bispado do Porto, parece-nos que. haverá 
ainda alguma demora em se poder annunciar o 
concessão da graça, com quanto, supponha- 
mos, que ella recahirá no mesmo snr, Malta, 
quo ba tempos. referimos. Os negocios na 
secretaria das justiças não tem uma expe- 
dição muito rapida, o que em parte. dizem 
ser devido aos escrupulos do. nobre minis- 
tro. S, exç.º não despacha cousa alguma sem 
Ã mais. séria meditação e, minucioso. exame 
e lodos os:negocios; o que até certo ponto 
é louvavel. agia 


. 


POST-SORIPTUM: 


=-—0-snr--duque- da-Terceira-spresenta-al- 
gumas melhoras, mas o seu estado é bas- 
tanto grave.) 1 |) LG] 

Está em discussão na camara dos pares 
o contracto Salamanca. ud”, ENO 
Na eleotiva, continuou a discussão do 
projecto, para a contribuição de, registro. 

O nosso mercado de fundos vai-se ani- 
mando progressivamente. Hoje o preço, ele- 


To Teorema; 4] al 
“COIMBRA 22 D'ABRIfO 
Cbrresp.! ea 


1 2cob « 


a húmanidado. 


- |bunal ou corporação. , 


-jum espaço de, 


rorgião ministrou-lhe os convenientes soc- 
corros. Não nos souberam dizer o nome da 
onvenenada, |» rá . Dm 

O arsemico vende-so 
dos, apesur das leis o 
probibem que se exponha 
neno, e serem os boticarios prohibidos de 
o vendegerm sem receita. Aqui mesmo n'esta 
cidade se vende elle n'essas lojas desassom- 
bradamente. Quem precisa de qualquer quan- 
lidade do lema ôu semente dos ratos obtdB- 
na coma maior facilidade | O resultado vê- 


seus similhuates-ou suicidam-so. 
Chamamos. a attenção do spr. delegado 
de saude sabre isto para tomar, as provi- 
dencias que forem convenientes ao bom an- 
damento d'este importante ramo de. serviço 
publico, : pp 163 
A discessão do orçamento d'este mu- 
nicipio foi mma cousa curiosa e digna de 
obsorvar-se. Não nos maravilha, já o que te- 
mos presengailo nas aldeias. Na quinta feira 
estiveram 5 horas a fuzer o a desfazer; é 
o que ficos desfizoram-no na sessão de 
sexta-feira, Vimos pela primeira vez o fazer 
a camara e sustentar uma proposta e votar 
dopois contra ella o que, mais se esforçou 


a camara o augmento do imposto sobre, a 
aguardente & votou depois contra;a medida 
que ella tinha sustentado | nifi 
O que mais moravilhou foi a falta, de 
delicadeza esm que se censurava um mem- 
bro, da camara, que, estava, ausentes; sem 
do numero dos seus collegas haver, um, que 
repellisse aquellas arguições;; «antes às, con- 
firmavom | Nunca vi dos isto em nenhum 4 i 
Hu 
No consslho, municipal havia um digno 
membro . que classificou, de. despardicios as 
despezas, que se. fizeram nagcemil 
borisação, flvces, oto | Na, suy 


grade de. pra, fosse um magnifico , cemite- 
rio | Foi uma scena divertida a tal, diseu 
são. ' 7 


ccasito, 
egou hanta 


7 O odrolei) 792 UZE 0 
1 ro Brogkman,- enge- 
em obrie, encarregado. dos.trabalhos do 
ho de ferro de Coimbra ão Porto. Vie, 


do copo 
PAN p lo da catostari pes. 8 
pr es merca-)$am ainda & solta feita jvai 
gulamentos que). dh essas ão. 
“À venda este ve=| Made 7 do cor 1 detffittido 


se. Em vez do matarem os ratos matamos» 


| |pela licença, que se diz fóra por elle concedida 
ilia eves vá ina 


por demonstrar a, sua, conveniencia! Propôz!( 


lorio, narar- | 
priSa opinião, 8 ca-|£ 
miterio não Bernisarado tanto luzo,, Talvez |: 

lerreno. «sergado,j com ; uma ordo 


BresSo Po 


andavas fugido pela 


vez, 
domingo , no arraial 


alfandega desta cidade, Antonio José da Costa, 
por apparecer defraudado o cofre dos emo- 
lumentos dos guardas, de que era-thesou- 
reiro. O chefo dos guardas foi suspenso por 
um mez, por-fálta da vigilancia necessaria 
para obstar ao desvio. vs 
Este guarda gosou sempre entre os seus 
companheiros, c para com os seus supe- 
riores de bom credito. E é 
Estilia das Neves. — Alguns jor- 
aes e correspondencias de Lisboa dirigem 
asperas censuras 90, snr. ministro «do reino 


para, que a actriz as. Neves vá inau- 
presentações, O no- 
». em Braga, 
cias se queixam 
Portugal 

no só é 


porugnoza 
esta p ir áquélla cidade, i 
seu 1 stificai bom . 


Bi 


ortugal , 
esforços e, 


nse- 
Uitntro , à 
om, razão. dar 


igau guração, d'um novo, monument 

dum novo elemento, de, ciyilisação 
eslumo zudgon .egub an 9) 
no certo, e 0 snt. qministro; À 
annvindo ag pedida dos, admin 
theatro de Braga, assim o ent 
tendou, bem, e, longe, 

merece, ou 


) 


os enfeites 


quinta, onda, a mun 
em, poder de 
dinheiro 33 


nota Rogerio, rei 


i-|membros d'esta companhia 


sell: Wimamtolice por ouér. 
da] «Correio dos Estados, es 


WOF-. pç14 3 as mossas (elegante: 


cu onto Até ag] 
doroubar as joias ás damas, 
roubarão-asodamas.» pr io) c 


do 083% 


Sicilia, por ter apoiado o 
; — Celestino 2.º (1143 a 
ide, Castella, por matrimo- 
heh lha do rei de Por- 
tngal; — Alexandre 2.9/(1159 a 1185) a Fre- 
derico Barba-Ro%á, im, dor da Allemanha; 
— Celestino 4.º (1341 a 1243) ao imperador 
Henrique 4.º pela injusta prisão de Ricardo, 
Coração de Leão; — Inaocencio 3.º (1198 -a 
1216) a'Filippo Augusto de França:por adul- 
terio, e do imperador da Allemanha por''se 
negar, a reintegrar a Santa Sé na !posse “dos 
Estados que foram da celebre condessa Ma- 
thilde; — Gregorio .9.º (1227 a 1241) ao im- 
perador Frederico 2.º; —Innocencio 4.º (1243 
a 1254) ao mesi perador;— Bonifacio 8.º 
(1294 a 1303) a Filippe, o formoso, de Fran- 
á Santa Sé; — Urbano 

D An 1.º! de Castella; 

1344) a Luiz da Ba- 

+º (1492 a 1608) a Carlos 

Estados pon- 


anti-Papa Ana 
1144) a Affoni 
nio illegitimo 


gitimo, é heresia a. Henrique 8.º de E 
Sisto 5.º (1585 .a,/1590), Mata 
« França, por apostasia, por 


gou, Napoleão 
Roma .nos;; 
E 


5 do À 


letras. de cambio, e, de, passaportes. l 


nte os 
iguram um ins. 
pector (dor colegio, nto conselhei 
varias empregados do, governo; 
dantóses ob ofjetanoy b Abiosipoas 
» ASSQVera-so que, (0, proces (o: cliy R 
mento-se; fag á, porta, fecha à produzin- 
do mui estranhas; peripecias,porque muitos dos 
oa Dr im paRtAatos ERES o nEQ0r 
sequencia das quaes se augmenta todos as dias 
o numeno.dos. complicados; -; 15) «nf, 


Lts e 


idosas sm 
Manso qua goerine tau À 
mente ameaçadas de perdera, Yoga». PAL 
derlugarjajjuma nova moda IM oda não 
renuheíaa um) o, senão | ar ae no 
sRariz, inicia-se, um, uso, quê, par 
rrscidam «modo, definitivo —- são 
de quro.,Osonno faz, furor entro 
Usam-se estofos de, ouro 
9iginLos de ouro 
ouro, e olé, foros 
PO ciqma 


contentavamçso 


fitas-dps ouro, a 
luyasy e, meias-horda 
de ouros =); 

5, iladrõo: 


20 20h 


1 ee ameno 
vluya do 


= 
1) 


Falleçou, ult 


ema bis pubs 


. 


Um cão foi que ba pouco n'uma dasjmos 

freguezias desta, concelho, denunçiou ag solli-|do 

aleito regedor um crime desta, natureza | Só | girprzammme aceno 
“ MOTICIARIO. 


SUP T90p cimo) .gir 
o Envenenamento. A «Abelhar de 
Lê-se | Nova Orleans: de,23, de margo: dá-noticia de 
a 20; | um «érime de énveienhmento:commettido, por 
, COM-| Uma: negra escrava em, toda; uma fi 


VIA requerimento do snr. Mello Soares 
prorogou-se à sossão. , 
O shr.' Cóuto Monteiro mandou para 


rábza dôus pareceres da comissão do adihi- quando o cão sahiu d'uma cása com parto 


d'uma creança na bocca, é quê o regedor 


nistevição publica. , 


Foi approvado a, 
Artigo 9.º appróvido. 
'O artigo 10.º approvado com: 4 entenda 
do shr. Gonçalves Freitas e'ndditatênto do 
snr. Pinto Coelho. ' A a 
"Como não bouvo velicimento sôbre d 
2 “parto do artigo 8.º, ficou 'potá Pára 
so sugéitar 4 votação. há; 


O sir. presidente, declarando que a 'or+|IS 


dem do dia para dmanhã era 'a continuação 


da que vinha pará hoje, levantou 'a ses- í 


são. o emp romaria ema 
Eram quasi 4 horas e meia da tarde. 


- INTERIOR. 
LISDÕA, 23 DE ABRIL. 
(Gorresp. part. do Commereio do Perto.) 
WivJá vithos 0 projecto do lei offeracido á 
camora-dos snrs. deputados; pelo nr, conse- 
Jhoiro Lopes Branco, para o fim do se pros 
vêr-á construcção e contersação dos cami- 
nhos distríclses, vicindos e ruraes; E'ium lçaba- 


lho que nos parece; digno de ser approvado. 


| Comothuito bem-diz; o" ilustre propo- 
nente:nô: relatório que, precede «o projecto, 
é necessatio; que; ho; mesmo tempo-que se pro- 
sogue nós «trabalhos - da grande ; viação ; se 
trato igualmente das outras vias de commu- 
nicação de' interesso disttiotal, municipal; ou 
parochial a quoio estado não póde attender 
“a fim do que ontroncando-se estas com aquel- 
Jas possam todos'los pontosdo, paiz partici- 
par d'esso grande elomento do riqueza publi- 
cao particular. ' 

“O snr. conselheiro Lopes Branco , pela 
pratica que Leve na magistratura superior ad- 
ministrativa, reconheceu o que convinhaspro- 
videnciar sobre um assumpto: tão importante. 
Nada Jho escapou. A superintendencia que 
no projecto de s. exe.” é concedida ao go- 
verno, sobre'todos os caminhos do districto, 


do concelho (e da parochia, deve necessaria- 


mente ser proficua, por que assim so ovila- 
rá que muitas das rendas Jocaes se desper- 
dicem em obras não de pablica utilidado, mas 


soubo, que;a dona da casa, separada. havia). 
tempo do marido pelo; seu honesto procuder, | 
pas tinha tido um. filbo, que andava servindo de 


asto: aos cãos [| 


dg Ef 
administração, nem prog 


aden spiele baub 
“intenção Nossa SE] 
os referimgs a esta 
veremos que, se olhe 


só de conveniencia particular, como aconte- 
co em não poucas partes. Ê 
O projócto, repetimos, é excollente, e à 


não poder ser discutido n'esta sessão, o que di 


será para sentir , pois que ainda quo alla 


seja prorogada por, mais dous mezes [como flieção gritou, artombaram a porta qo ci- 


Despediu-se do todas as suas amigas, 
do-lhes que morria, e em seguida Der 
a af- 


ge n'um quarto e tomou arsenico.: 


carregar uma pistola, disparou-se esta, €,a 


=| sensivel perda. 


setd= E: 
pera Peenicêmolaso 65 dirt, uia 
deram pata os pobres mais necessitados ,da 

ão.| fre; deh e Arcozello, no Ei de aja, 


mesastres, — No domingo de tarde, 
na freguezia, de, Pedrano, do concelho. de 
Gaia, estando Antonio Fernandes de, Sousa à 
bala bateu na mão esquerda, d'uma, sua ir 
estava proxima, levando-lho o dedo indica- 
dor, e ferindo-lhe o polegar. ; ra 
Corre uma outra versão d'esle faclon 

a dita Maria Fernandes, que deu en- 
Mistrigordia ,  conta-o 


7 da, nogie, um ras 
O va pira, «erindo de 
avoura, em S. Cosme, tendo a mão esquer- 

É a A Pra espingarda, dispa- 
ente-e-lhe varou-aemão. 
lhão, hontem de tarde, um 


“Pião, “esmhgou a, mão 
dra 


rapaz, por tai 

Uireita de outro rapo 
que lhê atiroa por ci 1 
a bom fugir. t p a 

Fallecimento. > Faleceu hontém pe- 
las 2 é meia horas da tardo, q snr, Josó 
Joaquim Pinto de 'Sá Passos, escrivão do 
juizo do direito, da 1, var , desta, cidade, 
Era extremoso marido o pai o a sua 
núlmerósa, familia está, inconsolável por” tão 


a BIO 
soa, desatando | 


[508000 tail reis, 
do seu pai, que, 
gum Lompo- 

risão. 
fôra criado do sm 


como sulfragio: pela alma 
alli costumava, passar al- 
À | H 


O 

—D gallego Te Romão, que 
, Administrador. do correio, 

e que se Suspeitaya, or 9, author do roubo 
(das pratas, feito go mgsmo, snr.» foi bontem 
pela manhã preso, na ocensião em que an- 
dava a vender 6 colheres, que se reconhe- 
ceu serem das roubadas. fai gebmis 
Conserva-se na negaliva, dizendo que as 
colheres ag houvera d'am individuo que lh'as 
entregára para vender. : 
RBusio, — Na officina do, snt, Anto- 

nio d'Almeida da Costa, na rua do Laran- 
jal, está exposto O busto em marmore do 
snr. João, Teixeira Guiinarãos;, fallecido no 
Rio de Janeiro. E' obra do snr. Almeida da 
Costa, oncommendada pela Santa Casa da 
Miscricôrdia, é qual o finado Teixeira Gui- 
marães doixou o consideravel legado de 500 
contos de reis. ças 
Não vimos o busto , porém informam- 


m por nome Maria Ferreira de Sousa, que]. 


dica que o sangue d 
o ultimo, que, por agora, se, ,vertas:»;, 

i ontaria. — Tendo os lobos que-des- 
cem da Sorra da, Agrella, atacado 08 robas 
nhos das proximidades, os povos dos.ntres 
concelhos immediatos, decidiram; fazer no do - 
mingo proximo uma. montaria ; d Serra; na 
qual préviamente estabolecerão;;têrco:, para 
que os. lobos se não, possam escapar” + 
1 Lotoria extraordinaria. —;A ad. 
ministração. da, Santa; Casa ; da, Misoricordia 
de Lisboa vai fazer uma, loteria extraordina- 
ria, cujo premio grande será de 40 contos 
decreis-—A venda" des-bilhetes comecara em 
isboa no dia, 28 do corrente e a extracção 
terá lugar e de mai 


e 
eria, extraordinaria 


o 
96 


cada um, sendo 
cos. Os premios 1 
1 de 12:0008000 — 1 d nm 
DOgOOO - o TR 
e Ong = 8 do, 008000 — 30 o 
0/0 da ng0dO = 24400 do 63000 
000 ao, numero, que se, ex 
e lirados os mais, pre 
1 Volm Ki 
de abril, 
Md 
cia, que, acha 
dous | s ;º foi “olterecer ao 
Papa à ;sua, passpa, como voluntario, do exer- 
cito pontificio, e Lres annos dos seus rendi- 
mentos, que E «a 1:800:000 francos, 
ara a deleza da Santa Sé..,, o og to 
is munhões pontificias,—Do 
um Jornal estrangeiro extrahimos. a seguinte 
curiosa noticia das escommunhões fulminados 
pelo Vaticano contra varios, principes,-rois e 
imperadores 0 RO 
«O papa João 12, 
mungou. o imperador. Otho 
(996 a 999) à Roberto, rei, de França, por 
matrimonio illegitimo ; — Leon 9.º, (1049 -a 
1054) a Miguel Cerulario, patriarcha de.Cons- 
tantinopla; — Nicolau 2.º (1058 a 106; 
raldo, -conde de Gallitzia ; — Gregorio 7.º 
(1075 a 1085) a Henrique 4.º, imperador da 
Allomanha, por ter invavido os Estados, pon- 
tificios; — Urbano 2.º (1088, a 1099) a Fi- 
lippo 1.º de França, por adultevio;— Paschoal 


) Pe APR 
le, Bigac- 
OS «RpUS 


0 1044 


nos que -ostá perfeitamente trabalhado. 
Parece o jogo do Lété. — O cal. 


ceta Quintas, que por mão trazer cortente, 


«| filho, rapaz de pertode 11 annos, chamou 


a Ge-| 


e muitas pessoas: convidadas para um; ban; 
quete. estimil gsoulou q do Eh 
“v/1/0muméro das "pessoas, envenenadas foi- 
de ivintepvuma das; quhes morrew;8-duas As, 
tavam emu perigo dávidas! « 13 
fum ibanquétendado: por Mr; e Mad, 
em «obgequio ao doutor, hi: Gs Fut 
(de Gharlottesvilte, na Recopa ar «que 
n'aquello  dia-retebgra o seu «diploma,de mo; 
dico ida: universidade:-do Luisiana. on vb ob 
Havia marcasa umas escrava: nogra, 04 
zinheira, chamada: Anu uque tem ug filha-do 
14: annos, rescrayo; muito viciosa:p qu ata 
fugidoúouitas vezes e que ao: tempo, estavi 
na: prisão scorroceiohalinor sia son ovp sim 
» »0 dorio'darçasa, vo coronel Lemlgys 
odendo fazer bom delle, de 


venenamento, lançando arsenico na massa 
d'umas pastilhinhas de sobre-meza. 
Novo nlor=: O :«Ecgo do  Pacifico» de 
20 de fevereiro dá a seguinte noticia d'um 
novostio que;so, dascobriu ultimamente: ,, 
« Segundo 


como metade do Gila, e cuja existencia não 
constavaoem nenhum mappa conhecido. 


= 


selvagens, Sã dry 
vam-so em marcl 
dieovão aopapdeste,; AUanÃo 
tio para .elles; desconhecido, 


er 


peional, pela-idade: da. victima .e, pelo ! 

vo ique;0r inspirou, teve lugar, em, Louyer= 

sey; perto;de-Conches,, no: dia;6: «ty 2917 
« Uma costureira, que precisou de;seu 


por elle diversas vezes; e coma lhe não res- 
pondesse, foi procural-o, e/0 encontrou .en- 
forcado «com um: barbante na, porta, do jar- 
dim. Um visinho acudio aos. gritos da pobto 
mãi e cortou o laço, porém, a aspbyxia era 
complota, «e todos /os esforços para chamar 
ávida o menino foram inutois. aigr 
« Auribue-se;-esto acta de dosesperação 

ao profundo pesar, que sentiw,; sabendo que 
te; bi uma 


2.º (1099 AAA) a Henriqu imperador 


da: Allorganha:=» fanoceneio 2.º (1430 a 1148) 


sua-mái, quo amava vivamente; 
molestia Pr Por muitas vezes o pobrg 


q 


; am de L'Arizone, nos ul-- 
timos dias de janeiroy descobriu-se um rio, 


À 


menino-ti ita, chorando; que não sobre- 
viveria a sua mãi, o que queria morrer an- 
tes d'ella.» Ca did k) 

' Riilher-motavel.=- O «Correio dos 
Estados-Unidos» diz 'quéexiste em Marietta, 
no Ohio, uma múlherid'uns .60: annos, que 
casou quatro: vezes, conservando dos maridos 
gratas recordações á excepção do terceiro, com 
quém viveu tres annos antes de saber que 
elle “tinha -mais tres mulheres vivas. Tem ti- 
do 29 filhos; e partos de 3/49 mesmo tem- 
po. Tem tido 2 ataques de lethargia, um de 
dous dias é ouro de tres, o d'ambos foi tida 
por morta, achando-sé no caixão mortuario 
quando voltou a si 0 E 

Esta mulher, que se póde gabar de co- 
nhecer o forte eo fraco da existência, vive 
quási'na indigência e descendo d'uma das 
mais notaveis familias de Inglaterra. 

Progresso. — O «Times» diz que, 
segundo! am novo arranjo" concluido entre 
o governo francez e ja confederação: germa- 
nica, a viagem de Pariz a Vienna se veri- 
ficará d'ora áyante, pelo, caminho de ferro, 
em trinta o seis horas. Até agora gastavam- 
se72 h b gt a nm bi 

“Ad ia de, Pariz a Stulgard (capi= 
t DP 18% vencida em qua 
horas, de Stuttgard a Munich. [capital de 
Baviera] em oil ras é de Munich a Vienna 
bl tdoz Hood hos ve” di s 
“Lrbieereditasso que d'aqui à dous annos a 
viagem de!Pariz''a S. 
em'tres dias. Agora ley 


, snargoç so 


á 
! a sete dis vo 
"vp Legação francézã na Foscama. 
==Av'Prança retiroú de! Floréi 0" pessoal 
da sua legação, “que foi! súpprimída pela an- 
nêxação dó gran-ducado'ao Pierorite. A le- 
gação franveza “em' Florença existia desde 
1429.00 “primeiro représentante'da França na. 
Tostana foi mandado por Carlos II, no 
tempo de Cost OB A nal 
hr. 


8 ediei; 
UMde lásb 64) aréis lafiaáva! 
Yos:—M. Bone, astronomo hollan 
Nuncia para-o; mao ide sto provo E ! 
parição do. famosa icometa;de Carl 

É (0, .conde; Seconi, : jovdn hor! 


 iBeapto. - 

deito as fortuna de 150:000 escudos; foi! 
n jezuitos -e-encerrado mo novi= 
ciado de Santo André, no. Quirinal. 


Sua mi correu de Sezze, na. feontei 

nápolidahal o! f6z)D868 06 Esfórçõé pussivio 
«a restituição de seu filho, que tem 
na E ci 
otiddo 9. responder, 


PArAs 

apen 

podi «OPPÔrrse, à, vocação. do; joven conde, 
ja do 


é fi 
à A lá 
Er 2a. Passa, pata, ao Gompanhia!do 


SEDA rosplnup eis agro sdans 

na rosale o. «Gazeta de Vienna» am- 
nuncia que o principe Leopoldo da Saxonia- 
Coburgo-Gatha, general do. exercitosaustria- 
co, solicitou e conseguiu retirar-se donser- 
viço militar d'aquelle paiz.,,.'1 h al 
ev —0s lords do almirantado inglez deram 
do musçu britannico, de Londres um: volume 
immenso, em, Íolio magnificamente impresso 
8 encadernado, que contém os relatorios ori- 
A E ue -navaes Pg 

15 


une 


» 


« O COMMERCIO DO PORTO. 


O DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA. 

O DIA 30 DE ABRIL. | 
Appellações “crimes e aggravos. 

Lamego. O M. P, — Contrã Manoel" Cardoso 


Lourenço. 
Villa Verde. O M. P.—Contra 


reilo de Villa Verde. 
Coimbra. ND. Thereza Alves 
filhos—Contra a FP. N. 


om À 
EXTERIOR. 
Folhas. de Madrid 20,-de Pariz-de 18, 
do Havre de 16 o-de Bru£ella de 17. 
Não se confirma-a Tiotídia de arranjo 
directo entrê a Suissa e à França, nem tão 
pouco a de quo esta potenciareduz as suas. 
concessões a uma: limitação do” numero. 
navios da flofilha do logô de Genebra, e 
tabelecimento d'uma zona de frânquia- com- 
mercial. q 
O «Conslitutionel» diz qu 
são completamente inexactos, « 
de é que as negociaçõ 
tre as potencias 
Vienna. 


Um 


. JULGAMENT 


N 


“o juiz do di 


Ribeiro; viuva e 


e tabolaram en- 
i E tractados de 
4 


a confirma esta 


- de TAA 
espacho de Bern 


mente oficialmente os boatos que corriam, 
de que tratava separadamente com a França. 
1“ A declaração -de lord Russel, feita na 
camara dos communs, de que a França se 
não oppúnha á reunião d'uma conferencia eu- 
ropêa, é d'algum modo ja conficmação oMf- 
cial do quo diz o jornal francez que citamos. 

Comtudo á medid, e as negociações 
se prolongam, o os pirSRE agila-se na 
Suissa, e ameaça, pronunciar-s 
o arranjo que fôr muito exclu: 
voravel á Franças! Houve: es po- 
ulares, em' Lausanna, 'Thun, Olten, Winter- 
ther; e especialmente; em . Genebra, por 0g- 
casião da estada de. sir Robertq Peel n'a 
quellg: cidades! ob gua .yolyero) col 


'=1As noticias da Sicilia são confusas, e 


[segundo-um despacho de Vienna os insur- 


gentes de 
cidade, a 
onde sê” at; 


inb contibuapang; senhores da 
n RES as tropas na cidadella, de 


itava (que 


qr ei 


bofbardeada.* — 1º 
Ao passa que algurhas 
phicas dizém quê ós insurgi 


mo-erámh perseguidos nos cam 
tado! ado “dirigida 4 « 
belga», diz qué elles 56 conse 
diações dá cidade, “o 
nição: d'aquéllo, que” 
hir'para os bater. 


Posanuma car- 
dao pendengia 
Pein eNANtA DAS |PQMDEr, 
vo tem E guar, 
é Mão aventurava a sa- 


nolicia, dizendo. que osconselho federal des-| 


e contra todo|. 


da ge sen oe 
grs fro) 


illoL terão podi- 
do 
vigi 


casa, porque q 


45! at j 

»0 siesmo jornal acima itado diz que 
ame carta de Algeciras asseverá quo o tra- 
tado de paz entre o imperio de Marrocos e 
à Hespânha será assignado pelo Sultão na 
cidade de Tanger, e com este fim o gene- 
ral O'Donnell passará com toda a esquadra 
á dita cidade, devendo haver por este mo- 


-|tivo grandes funeções. 


Ea dO pr 6 a E SE 
PARTE COMMERCIAL. 
“ ALFÂNDEGA DO PORTO. 


Réceita d'alfandega de 4 038 
1) 


97:769g895 


DESPÁCILOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABRIL, 24. 


RIO DE JANEIRO.— Na barca Adelaide, A. 
Martins, dos Santos, 1 caixão com vinho engar- 
rafado; 5. Baptista da Cunha, 1 caixão, com di- 
nheiro hespanhol; J. Pedro da Silva, 900 res- 
teas de cebola; A. Pereira Guimarães 1 'caixa 
com obras de linho e sabonetes. 

IDEM:-—Na barca Carolina, M. Francisco d'Oli 
veira, 2 caixões com obras de linho; J. B. d 
Castro €.º, 36 ennastras com alhos 
IDEM.—No patacho Duque do Porto, M. 
da Silva, 4 barris com presuntos. é 
PARA —Na barca Paraense, J. Bento Brea, 
10 barris com azeite. 

:-1DEM;—No patacho: Boa Nova, J. J. Rebello 
Lima, 
l 


e 


José 


1:15 vol, com ferragens e 6 caixas /oom viol- 

h 4 
“ERPENTAGOE.L Na Esciná Die Bien, 
Fetierhicerd Junior 0.º, 50 quintaes de cort 
1 


“ SETUBAL. 
LONDEES.— Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaúgh. 
HAMBURGO. —Brigue Gardina, cap. Fernandes. 


TERMOS DE CARGA, 


m 


À sad: doláado FER SE tis » 24,1, n 

-. Oque dá certa ed Pia esta no-| — Ei s CRE o imcidenciá, 189 

ticia são as mhédidás tomadas: em Napoles (erga firm, seit Erratas j 

Tosa msg todas as onças, gm aus Nossa ú Di RENGURLLAr=-Briguo Amelia, 
Í . É 2 .. Cap. galhães. h o 

1º No' continente sálitino 4a a) LONDRES! LVapor ing. Iberia, 650 tom, cap. 

tambein bilstânie “abiotidal. ifZGi= | Envanaugh. , fp 

dade da próvinciá dé Caserta, a 15 kil. N. p em 

da capital, do reino, houve. umamanifesta-| GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 


ção popular em, favor. de Victor Manoel ; “e 


nitêa quloha) Pgpelio)pairsl O 1; 
EahogPre fan Ate PEN 


e- 


eo é A 
ento" a PALO 

a na vou Lui 

a'suã those contta a igreja gutoos 


“Som grande pompa o, ans 
' astimento, do, celebre pogta 
BRA Bel 2 ab mid caia sômio) 

'— No silió que oceupou a' primeira ex- 
posição universal de Londres vai levantor-so 


uma espa agente] (ey episia griggógia “e 
ato pda eita ips terras de 


— No cond: 
Mr. Montmoreni » encontrou-se, nas minas 
eto com uma espa- 


d'um castello, um! 
da de; punho dourado ha' mão:e fo lado uma 
caixa que;cohlinha/moedas do gei too. ; 
grande cruz (de rubis e alguns pergaminhos, 
Tudo foi remettido a Dublin e odio poder 
de Mr. Walsch Rio grandes conhe-| 
cimentoso ie 9D GUI O GIL 
O coronel inglez Sir; (ho: s »Noel 
formou parte da diviaçã leza 
8 (qu. assistiu | d. batalha do 
tloo, fallectu, ultimamento., Durante «9, 
mez passado, 50 olliciaes, inglézes, quo “tom, 
maraa' parte n'aquella batalha, fallecerami 
“ — Uma joven. quo a proximo e 
Lud! or jantar: com c s | la- 
Dios LEADER Ru is de 
foot Ióstá operação”; princip ne a 


so'eim' Inglatérr 
niversanio do 


QU 
em Hesp 
Waledos, ja 


charroslabios! e fórâm' aiugmentando | por 
tempo d'uma semana, -alé” que! morreu no 
meio dé grandes 'sofltimêntos. Siippõé-se que | 
o'cebô eonlinhã alguma “sy ia veneno- 


saj'provenie 


H 


nto da sua decomposição. 


SESSÃO! DE 23 DE ABRIL. 
vioin is DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
bolina = appellações” ciobis. 


k solor 


marido—Contra Bernardo José. Brandão e jrmã — 
Foi Seara decortegu TA LD ve ta? eia 
Ponto do Limas;Fiancisco JosérFerreira de 
Araujo Lima-—Contra José Goncalves dloliveira e 
mulher--Juiz “Cardoso, escrivão: Bandeira. - 
—qnAmarante,;)D. oMoria-Anna-Teixeira! d'Azevedo 
Er ey gutto—Contra Antonio, Gerqueira; Pinto= 
z Macedo, escrivão Cabral, ,.,, Fido, she)! 
Villa Nova de Pamaici E + Antonio Ma- 
cedo no inventario»'por” morte de Antorio José 
Francisco—Juiz Dereiro;-escrivão Silva Pereira. 
“ D. Maria Anha Teixeira d' Azevedo 
Port pna doaquina Corrêa 
do Albuquerqu 


O bacharel Constantino Antonio Alves 
do;Souza=Contra a F. N.—Jufz ( Silva,» escrivão 
Silva Pereira. ; 

+ Aggravos-de' instrumento.) 


» Barcellós.' "Anlónio Ignacio de Macedo Por- 
tugal-Contra o M. P.—Juiz Leite, escrivão Ban- 
deira. clone 
Vianna. Francisco Gonçalves Ramos—Contra 
o M. P.—Juiz Limo, escrivão Cabral. 

- Arganil. Agostinho Marques e mulher—Con- 
ra a Fo Nluiz Souza. eserivão Silva Pereira, 

f 


n css 


os 


áriso & 
ind da Toscana "ao P 
corrento devia eelebrar-| 


em consequencia d'isso foi -a cidade posta 
om estado de sitio, Em Napoles continuavam 
ash Ent a 
Prussiá | e; Russia, | trans- 
rin Os archivos das suas 


farta Pe 
legações e 


cimento 

I lemonte. 

* *Airesposta da camara. dos. 

sardos ão discurso da “corda denuncia as 

intenções 'c “sentimentos que animam o novo 

parlamento. As resposta citando “as palavras 

do;rei:« a Italia nova, a Italia dos italianos », 
palavras -reues serão a regra 


diz-que--estas 
das deliberações, da camara; “msun luz 6 o 
At 


seu guia. » 
€ « il » E 
OS, TELEGRAPHICOS. 


=P NIUQhOL ZDo 
o. ESPACIOS, 

azeta», de Trieste, 

cas de Messina: o 


E TT co E 
eixado a cidade para 


eputados 


consul d'Austria. tinha 


retirar-so Para bordo, d'um navio mercante 
da sua! nação. Julgase que a cidade Jia ser 
bomb : E a As 


deada. ã a 
PURIN Te. E «Perseverança» publica 
| Carta que o conda de Siracusa-dirigiu ao 
rei de, Na i 


poles relativa ás. circumslancias. 
O principo ETR 'inevitavel a appli- 


Ga 


= 


que o.Fiemonte iniciou na peninsulale'que 
a, França, é Jes/nterradiapuisi ri 
mento à. prepon 


F lerancia pardida! pela 
it, A dlliança; gra, França é impossivel, e 
a actual: polilica.de  Napoles: pareco-lhe . dex/ 
sastrosa. Conclue a carta, aconselhando que 
se publique uma constituição o -que so faça 
uma alliança com o Piemonte. ..c 1” 
PARIZ-18. — Desmonte-se que o novo 
folheto «A-Coalisão» tenha uma origem ale- 


Te 

“ LONDRES 20:1Respóndendo hontem á| 
noite ma camara lord Russell a uma pergun- 
ta de mister Horsmann, declarou que: a Fran- 
ça não fez oljeção «alguma á ideia de uma 
| conferencia; solicitada pela, Suissa para ga- 
rantir,9 térritorio neutral : Russell agresgen- 


tou, que, se a. França ;se conprometter a não. 
occupar .o dito, territorio, / a questad) ficará 
terminada. ' 3) 


PARIZ 20, — Todos os períodicos fran- 
cezes 6 belgas, ministeriaos e da opposição, 
advogam o perdão dos cumplices do Ortega. 

Um despacho telegraphico recebido em 
Madrid pela «Correspondencia de Hespanha» 
no: dia 19, diz quo' nó dia 48 foi” prezo 
em Selsona ' Raphael Tristâny. O mes- 
mo despacho diz tambem que so ignora ain- 


cação, dosprinçipio da nacionalidade italiana, |, 


Titulos de divida pub) 


! “ABRIL, 24, ) 

Assucar—23 caixas, 28 bártica e 152 saceos 
Café—1 sacoo. +. tal 
Arroz—l sacco. ) 1 
Couros em cabello—3872, ; 

- Algodão em rama. 


] 


' No Porto, 

ros aslloy got «8 o! 
Vinho maduro. 5 

Dito rerdo. . 2 


Despachado para exportação. 


q erpmoioo, sl, Sia 


img Pi tg 
.. 54 8 


O hinte Dous Irmãos entrado hontem de Bar- 
celona, conduziu aguardente de vinho para Simão 
Duartg dOliveira, 


" 


“LISBOA. 


transacções, ainda que em dimi 
vendedores poucos são os al 
á 


em Do mor- 
sado. Cf e 


E a É E: 
s-áqui as nossas cotações. 


RAN 
ui % 

Instripções de 3 p. e. d Bd, 
sentâmento com juro do 1.º pa o 
de janeiro de 186 Ea asp 
Coupóns «.. de 45 "14512 
Divida diferida.. 33 ass n4 
Papel-moeda 2 a 2. 


tigos), severo. dl 
E | >» azues + ida 212 
> cond das tres ope: 
ragões,. e... (20/17 
Cambios. - 


Y.s y 
Pegas de Bgi00 478. Du 88030 a ouro 
Onças hespunholas. AD$I0O, 158300» 
Ditas méxicima: 148000 148200 so 
Soberanos. “ag 48500 a prata 
Ouro corcendo "4g97O 14990 :a ouro 


Dito em burra, 


Patacas hespanholas . 8950 970 > 
Ditas brazileiras . 940 8960 
Ditas mexicanas . SÃO  BO60 > 
Prata portugusza. saio, 8$140 marco 
Cinso frances. . $895 a ouro 


Importação. 
ASSUCAR. — Desde a nossa anterior revista 
entraram da Rio de Janeiro pelo Joven Ermelinda 
344 barricas, do Porto pelo Loureiro 1.º 300 saccas, 


de Londres pelo Weslen 76 barricas, e de Liverpool 
pelo Gordialidade 195 saccas. f , 

Os compradores continuaram a afrouxar, e apre- 
entando-se no mercado a maior parto dos car- 
regamentos de dous navios que se destinavam para 
o Porto, cedendo bastnate nos preços os possuidores 
d'essas cargas, effoctuaram-so vendas de alguma 
importancia, à isto junto rui ld vindos 
qo Inglaterrz, a à chegada das 300 saccas do Porto, 


“jmadeira,» ensommendas e passageiros. 


fez com que os mais possuidores deste genero 
nnuissem tambem aos preços já efectuados, o quo 
deu logar a realisarem-so n'estos ullimos dias 
transacções mais avultadas. 

ALGODÃO. — Algumas vendas se tem efectuado. 
Os supprimentos vindos de Angola tem sido su- 
ficientes para as necessidades do consumo, e tem-se 
vendido o desta procedencia de 145 a 150 rs. a 
dinheiró. De Liverpool pelo Cordialidade vieram 
60 fardos. 

ARROZ.— Continuam as vendas a serem re- 
gulares e destinadas ao consumo. O Cordialidade 
trouxe de Liverpool 401 saccas, é de Genova pelo 
Germana entraram 82 ditas. 

GAPE'.—As pequenas partidas que estão em 
ser são de qualidades superiores, as quaes tem 
menos sahida, e são de pouca vantagem em re- 
lação ás qualidades mais baixas, as quaes subs- 
fituem mois facilmente o café das possessões, mas 
vão allendendo a estas razões os possuidores, 
não se tem feito transacções algumas. 

Em café das possessões só temos a alterar 
do que dissémos em nossa antecedente revista, que 
Os supprimentos de Angola tem obtido de 43800 à 
5$000 reis. 

COUROS. — Venderam-se os verdes do Pará para 
reeêxportação; e para consumo os salgados das 
ilhas, assim como;as pelles salgadas moiras. As 
vaquetas de Pernambuco tambem se venderam de 
28200 a 28500 rs. captivos. ai 

CACAU. —Poucas vendas. 

GOMMA DO RRAZIL —VYendas mui limitadas, 
e só destinadas ao consumo. 


E Exportação. 
AZEITE ,—0 mercado tem continuado animado, 
valendo de 38300 a 38400 rs. para deposito e con- 
sumo e para embarque de 38800 a 38900 rs. 
CEREAES.—Trigos.--Continuam as vendas re- 
gulares, e com preferencia pa Os trigos molles, 

CEVADA.—O deposito é limitado, e a pro- 
cura tambem é pequena. 

MILHOS.—Tem entrado durante a semana bas- 
tantes partidas de Vianna e Caminha; a procura 
é menos activa, comtudo os preços conservam-se 
firmes. n Ê 
CENTEIOS.—Os preços sustentam-sesos que 
havia de deposito estrangeiro estão, acabados, o 
são proétrados. 4 
Eis-aqui' às nossas cotações : 


Preços a bordo. 


Trigo rijo do reino.. 640 a 700] 
“| > omolle xy 680 a 700] 
> clilhas 00» 540 a 580 

» rijo estrangeiro. 640 av720 


moll | 50 


TO 


580 a 6; 
3a 3 


(Extracto do 3. do C) 
ud SE TO? mil 


PARTE MARITIMA. 


“PORTO, 25 DE ABRIL. | 


Ás 11 toras DA MANHÃ: 
Fiea fóra da barra: | 


Dois hiates. Í 
+ Uma rasca. ú 
O, vento é N. O,, brando, e o mar bom. 


; "9 ih 
As 10 horas-de- hoje, passou do sul 
norte o vapor paquete fr. Ville de Malaga; 


barcou 50 passageiros e reeebeu dous. 
A escuna je e isto 


para o 
Hbse 


* AGUAS ANDENTES. | é ma o 
— Bm, 24 — .* q ny e 
Manifestado para deposito. Ê É 
1P. 
4 ipa ú 139 RT PORTO, 24 DE ABRIL. 
Despachado para consuma” Cl pala 


PENICHE (por Av 
Jesus e Almas, mesh 


mestre. Ra j 
CEZ; MBB 4 5 dios Oábique Senhora do Ro- 
zario, mestre eta, sardinha, ao mestre. 
AVEIRO, 2 idias:— Hinte-Amisade, mestre Mon- 
teiro, sal, a Marcelino Fins & Gº 
IDEM, 2 dias..—Hiate Senhota da Guia, mestre 
Velha, sal, a José de Souza Monteiro e Silva. 
SETUBAL, 31 dias.—Hiale Santa Cruz, mestre 
Pinho, sal, a Joaquim José Rebello Lima. 
LISBOA, 12 dias.—Iliate Senhora da Conceição, 
mestre, Paes, palha e varios generos, ao mestre. 
BARCELONA (por a Figueira), 49 dias. —Hiate 
Dois Irmãos 1.º, mestre Neto, aguardente, 4 Viuva 
Guerra. o! 
PIGUEIRA, 4 dias. —ltasca Santa Maria, mestre 
ET pedra de cal, a João Teixeira da Costa e 
Silva. . , 
PERNAMBUCO (por Lisboa), 63/dias —Briguo 
Amalia 1.º, cap. Arnellas, assucar c sal, à Florindo 
José Teixeira de Carvalho. i “dh 
LISBOA, 4 dias. —Barca Formosa, cap. Pinheiro, 
sal, ay M most José Monteiro Braga. 4 «, ko 
. BIDEN, 19 dias. > Escuna russ. Carl & Julio, “tap. 
Schmidy, linho e sal, a A 
LIVERPOOL, 4 dia 


T. Glama. 
London, fazendas, a 


apor ing. Braganza, cap. 
amiço, Filho & ESTorRE 
viana ho 
bacalhau ete, 


SAmIDAS, 

Antunes 1.º, mestre Silva, 
LISBOA. — Hiate Feliz Pensamento 
Monteiro, «madeira e encomendas, 
IDEM. —Hiate Providencia, mestre Traquina, 
HO 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

CARNES! RENO; f : 

FIGURIRA, 20. — Entradas: rasca Conceição 
Feliz, de Caminha, com milho; cabique Bom Jesus, 
de Caminha, com pescaria. Sabidas; hiates, Linphay 
para o Porto, com pedra; Esperança, para Cami- 
nha, com sal; Conceição, para o Porto, com pal 
Dois Irmãos 1.º, para o Porto tóm vários gener 
rastas, Moria, para Lisboa, com varios generos: 
Correio de Aveiro, para Aveiro, com carvão; cahique 
Senhora do Rozario, para Cezimbra, com sal. Fóra 
da barra está um cabique e um hiate. 
ERICEIRA, 20. —Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o cahique Senhora: do Livzamento, pára 
Gezimbra. nar SM MO uia 
SETUBAL, 19. —Entrados: hiates Elypse, de 
Lisboa, em lastro; Flor de Alcacer, de Lisboa, 
com varios generos. Sahiu a canoá' Vencedora, para 
Lisboa; com vinho. 


+ Ad dias, —Cahique Bom 
onçalves, sardinha, ao 


tao 


estre 
am 


r 


., TAVIRA, 19 — Entradas: patacho fr. Jumaux, de 
Lisboa, em lastro, falucho Primo e Santa Rita, de V. 
N. de Portimão, cm lastro. Não saiu embarcação al- 


uma. 
FARO, 19. — Não entrou embarcação alguma. 

Sahiu o cohique Senhora do Rosario, para Gibraltar, 

com pescaria. É E 

V. N. DE PORTIMÃO, 19, —Não entrou bem sa- 

hiu embarcação alguma. 


— macae 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADOS, 


E ea f 


e variado sortimento de 
flores e alguns moveis. 


T 


ão. | pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 


3 


— Em Portsmouth, o Rubin, cap. Warsoe, 

de Faro. 

— Em Falmoulh, à Daniol Dyor, cap, 
Parnell, do Lagos. 

— Em Lynn, o Rudolph, cap. Brandt, 
de Faro. 

— Em Londres o Myrile, cap. Altwood, 
e o Diamond, cap. Sainsbury; ambos 
de Lisboa. —Elina, cap. Allardice, da 
Figueira. 

2 deabril — Em Wargo, o Mina, cap. Samuelson. 

de Lisboa. 

4 — Em Frederikshavn, o Saraph, cap. 

Nielsen, de Setubal. 
10 
12 


» 
» — Em Cuxhaven, o Ribeiro 1.º, «ap. 
Mesquita, de Setubal. 

Em Londres, o Comet, cap. Rachel, 

de Lisboa; o Alpha, cap. Priis, de 

Aveiro. 

— Em Londres, o Neplune, cap. M. 
Millan, de Lisboa; o Albert Priedrick, 
cap. Rohl, de Setubal. 

— Eh Gravesend, o Amazon, cap. ***, 

de Lisboa. 

Em Texel, o Preciosa, cap. Ouwe-, 

hand, de Lisboa. 

— Em Copenhague, o Latona, cap. Olsen, 
de Setubal. 

— Em Udbyhol, Slei 
tensen, de Setuba 

v  SAHIDOS. 

10 de abril — De Portland, Cicely, cap. Holdons, 

para o Porto. x 

M de abril — De Cardiff, o Fernandes, cap. Con- 
tente; e D. Pedro, cap. Senna; am- 
bos para Lisboa. 

- De Jelvoct, o Maas, cap. Post, para 
“Lisboa. y 

» — De Cuxhaven, o Oliveira Terceira, 

cap. Gomes, para o Porto. —eJohan- 
nes, cap. Breekwoldt, para Lisboa. 
PASSARAM O SUND. 
12 de abril — Marie, cap. Morthensen, 
para Slockholmo. 
À VISTA 

3 do abril — De Prederikshavn, Frantz, cap. Damh, 

de Setubal, 

—— eee 


Welegraphia clectrica. 
(Dirigido á Associação Commereial.) 
LISBOA, 23 DE ABRIL. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAmIDAS. 
RIO DE JANEIRO. —Brigue Robim, 
SETUBAL.—Brigue russ., Feimí. 


» 


14 


» 
13 


4 pner, cap. Chris- 


12 
14 


» 


do Porto 


N. B: Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
são Commercial or boletim com «o movimento do 
porto de, Lisboa do dia de hontem. ) 


NEN 


O dia sexta feira 27 do,cor- 
rente pelas 10 horas da ma- 
nhã na rua do Bomjardim n.º 
120, 3.º andar, haverá leilão de 
toda a mobilia de oleo, mogne, 
e pau - preto, louças, objectos 
» de cosinha e outros muitos 
que estarão patentes, perten- 
$ centes á familia que habita na 
mesma casa, que se retira para o imperio do 
Brazil ; e os mesmos objectos estarão á vista no 
dito dia dó leilão desde as 9 horas em dian- 
te. E é dirigido por Pinheiro. 
N. B. Não halistas por falta de tempos 
+ (806) 


| tendo visto no quinto mana om- 
mercial etc. ultimamente publicado, desta ci- 
dade e seu districto, oseu nome collocado 
entre os da respeitavel classe Commercial, 
e sendo quo este engano do almanak, tal- 
vez copiado da outros anteriores, póde  in= 
duzir em erro, sobretudo és pessoas, a quem 
compete fazer as listas dos cargos especiaes, 
aquê os commerciantes são chamados, e de 
fazerem os lançamentos das contribuições 
pertencenies á classe, declara que nunca foi 
nem é negociante, nem se, acha ligado a com- 
panhia-ou banco algum commercial, directa, 
nem indirectamente. 

Porto, 25 d'abril de 1860. 

Visconde de Azevedo. 


[807 
Diligencia do snr* 
José Paulo Rodri- 
gues, de Coimbra pa- 
= va 0 Carregado, faz 3 
+ sabindo de Coimbra ás 


viagens por semana 


segundas, quartas e sextas feiras, fazendo à 
viagem em 26 horas. c 

Tracta-se em Coimbra, com Francisco 
Baplista, no Terreiro da Erva. 
Tambem ha carri 
bagagens. 


uagens o carros para 
(808) 


VA sexta feira pro-. 
xima, devem che- 
gar a esta cidade, 
rregado, tres trens, que par 


vindos da 


tirão para alli, no domingo 29 do corrente ; 


as pessoas que quizerem utilisar-se: d'esta 
viagem, pódem tractar com o curador da' 
Estalagem Real, na Porta de Carros. 
Tambem se espera um carro de baga- 
gem, que partirá no mesmo dia. 

(809) 


", Leilão. 
Mo dia 80 de abril, ás 4 horas da tar- 
de, na rua Formoza n.º 43, d'um grande 
japoneiras, diversas 
(810) 

ESTABELECIMENTO PHOTOGRAPHICO 


DE 
Horacio AUGUSTO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 491. 
RABALIOS EM PAPEL E viDRO. — Retratos o 
grupos de todas as dimensões. 
TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru-. 


monumentos, objectos d'arte, flores e fria 


ctos. 


RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, bro- 


chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, cars 


teiras, etc. 
Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
as as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 


dos os dias, das 9 horas da manhã às 3 
da tarde. 


(519) 


rm UI) 
LUGA-SE o primeiro andar de uma casa 


i na rua do Laranjal m.º 45 e 46, com 
bons commodos e mobilado, Se fôr aluga- 
do a uma só pessoa na mesma casa seen 


12 de abril — Em Grovesende, o Sarah Ann, cap. 
Creor, de Setubal, 


carregam da cosinha, 


ALLE ontem pelas 2 e n 

da tarde o sur. José Joaquim Pinto de 
Sá Passos, ivão do juizo da 1,º vara 
desta comarca. 

Os sulfragios por sua alma terão lugar 
hoje 25 ús Ave-Marias, na capella dos 3.º 
de 8. Francisco. 

Não ha,convite, porém é de esperar 
que assistirão áquelle solemne acto os ami- 
gos do finado e da sua familia e parentes, 
os quaes pedem desculpa de curoprimentos. 
[Ea pns as crase arenas Doo pat emdoim ar Snes] 


NTONIO da Silva Macedo, José da Silva 
Macedo, Angelo da Silva Macedo agra- 
decem por este meio a todos os snrs. que 
se dignaram assistir ao oflicio de corpo pre- 
sente celebrado no dia 7 do corrente mez 
na real copella do Nossa Senhora da Lapa 
por alma de seu presado filho e irmão Fran- 
cisco da Silva Macedo, significando-lhes eter- 
na gratidão. (802, 
ESSE 207 1a 
NTÓNIO Ferreira Baltar c Henrique Fer- 
reira Baltar, não lhes sondo possivel sa- 
Der os nomes de todos os surs. que no ofli- 
cio de sepultura de sua querida irmã D. Leo- 
nor Carolina Ferreira Baltar, honraram coma 
sua assistencia a quelle acto, é desejando pa- 
tontear-lhes a sua gratidão o fazem por este 
meio, áquelles a quem não foram agradecer 
pessoalmente. e 
[Ear O Er Cir ecoa ADO (o aaa 


Esses, 
sem rua do Almada n.º 66, se tem de 

proceder à arrematação dos bens 
seguintes, sitos na comarca de Braga, à 
saber : . 

Uma morada de casas com seu quin- 
tal, arvores de fructa, deveza á porta e 
mais pertenças, sita no lugar Boucós, fre- 
guezia de S. Julião da Lago, avaliada, em 
2558000 rs. 

Um talho de terra com todas as suas 
pertenças, circuitado sobre si, no sitio cha- 
mado do Romariz, ua dita freguezia, avalia- 
do em 628000 rs. 

Duas Jeiras no lugar de Corrediços, na 
dita froguezia, foreiras ao morgado de Bas- 
to, avaliadas em 48800 rs, ds 

Um lameiro lavradio com suas perten- 
gas, circuitado sobre si, chamado de Carre- 
goso, na dita freguezia, avaliado em 608000 
reis... » 

Uma leira de matto com suas pertenças, 
chamada a Senhora do Rozario, que confron- 
ta com o caminho chamado o Penedo, sita 
na Veiga de Lovido, da dita freguezia, de na-, 
tureza alludial, avaliada em 38000 rs., e bem 
assim um fôro de uma raza e meia de mi- 
lhão, que annualmente pagam os herdeiros 
de Francisco Xavier de Arantes, dos Bou- 
ços, imposto em umo leira do Tojal, no si- 
tio da Regada, incluida no campo dos ditos 
caseiros, na mesma freguezia de S. Julião, 
avaliado em 9000 rs., cuja arrematação s 
faz por deliberação do conselho de fami 
lia no inventario a que se procede por fal- 
lecimento de, Miguel Antonio Malheiro e em 
que é inventariante Manoel Antonio Malhei- 

do que é escr rancisco Vaz de Oli- 

rua do” Liceiras, acha-se 'á 
venda um Phaeton, com pouco 
uso. : fé 

No mesmo estabelecimento, 'fozem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 
gos rasoáveis. [803] 


- GARRAFAS. 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 48 

ha para vender garrafas inglezas do 

h boa qualidado a 48200 por groza da 
barca, e meios garrafas a 48000 por 


groza. [8041 
Nº dia 28 do corrente mez «abril 

(4 

da au 


or 9 horas da manhã, na cosa 
diencia na rua do Almada n.º 

66, se ha-de proceder á arremata- 

cão de 3 moradas dê casas sendo uma da 
um andar é 2 terreas com seu quintal, ramadas 
e no fim d'elle outra casa com loja e mais 
pertenças sitas na rua da Prata n.º 21 a 
95, freguezia do Bomfim, e cuja arremata- 
cão so faz com abatimento dad.” parte da 
sua louvação, a requerimento de Joaquim José 
da Silva, filho de José Antonio “da Silva Ju- 
nior no inventario d'este no juizo de direito 
da 3.º vara de que é escrivão João Rodri- 
gues da Fonseca. [790] 


UEM pretender comprar uma porção de 
Q presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º 11 a 13, junto à Torro dos 
Clerigos, em casa do Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


[795] 
ARREMATAÇÃO 


de ferro em chapa. 


EXTA feira 27 do corrente abril, pelas 11 
horas da manhã, em Villa Nova no cáes 

de Gaya em frente das obras para a nova Alfan- 
dega, tem de se arrematar por conta de quem 
pertencer e pelo maior lanço, uma porção 
de ferro de patenta em chapa, em bom uso 


O dia 5 de maio, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no Tribunal da 


A fabrica de carruagen 


tes, do 3 a 6 oilavos de grossuro, de um 
Po, A Ná rua de Bellomonte n.º 
Ú quese podem pôr em qual- 
cão d'acbas de lenha. (286) 

F. der pau campeçhe e pau amarelo, am- 


Po Quin quizer comprar ;a 
PA rec] grando quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação, po- 
maros, terras do cultura o do matto, 6 lamei= 
ros, com mais um fôro de doze medidas 
de milhão, sita no lugar de Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
sur.- Joaquim José de Souza e Silva, no cs- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


Attenção. 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tendo estas d'en- 
trada 5 libras. (46 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO PORTO. 
p'StE o dia 21 a 30 d'abril corrente está em 

praça a arrematação da construcção de 
duos barcas para extracção de pedra para 
as obras da barra do Douro. 


se fizeram publicos, e bem assim estão pa- 
tentes na secretaria da direcção. [7861 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO PORTO 
ESDE o dia 23 a 30 d'abril corrente 
está em praça a arrematação do forne- 
cimento de material e mão d'obra respec- 
tiva aos trabalhos a fazer na casa do gover- 
no civil d'esta cidade 

As condições constam dos editaes que 
se fizeram publicos, e bem assim estão pa- 
tentes na secretaria da direcção. [787] 


Usborn é €. 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 
EM para vender por preços 'commodos. 
Aduella grossa de pipa d'America 
Pez de Borgonha 
Sabão americano 
Oleados para calechos e outros usos. 
Champanhe de Cidra em caixas de 12 


garrafas á 
Lonas d'algodão americanas. (785) 


- VENDA DE CASA. 


nº dia 30 do corrente mez de 

d'abril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66,se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55.e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertenças, cujos titulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão 
da mesma praça, Vianna. [738 


] 


Ordem 3.º de 8. Francisco. 


RREMATA-SE nos dias 25 e 26 do cor- 
ronte mez de abril, pelas 10 horas, no 
armazem da rua de D. Fernando, por baixo 
do hospital da ordem 3.º de.S. Francisco, 
varios objectos pertencentes a pedreiro, car- 
pinteiro, ferreiro, bem como uma porção de 
portadas d'alcovas, janellas, grades de ferro, 
cabos de linho etc. [737] 


RITES Maria, nas escadas da Trindade 
n.º 10 ínculca amas de leite e é partei- 


765), 


ENDE-SE e fazem-se trans- 
parentes-e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. 

(711) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2h a 


ECEBEU já parte do. seu bello sortimen- 
R to de fazendas ide verão, lindas capas 
para snr.ºS e bonitos paletots, modernos pa- 
ra bomem. (734) 


ILVINO Antonio da Cunha, negociante da 
Villa de Chaves, tendo tentado acção de 
divida'contra Antonio Ferreira, o Tendeiro, do 
lugar do Pereiro d'Agracoes, previne por es- 
te meio para que ninguem contracte com 
o dito seu devedor, até que, se decida em 
juizo a sua questão, com pena de nullidade 

Chaves 19 de abril de 1860. (781) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Ná 


Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754) 


Arrendamento de fóros. 


Quim pretender arrendar ou administrar 
os fóros que se pagam ao exc.”º snr. 
visconde de Balsemão, no districto de Vil- 
la Roal, Villa Pouca d'Aguiar e Ribeira da 
Penna, poderá comparecer no dia 30 do 
corrente mez de abril pelas 10 horas da 
manhã em casa da morada do abaixo as- 
signado, rua 16 de Maio n.º 32, para em 
particular basta publica se arrendarein a quen 
maior lanço ou maiores vantagens oferecer, 
debaixo das condições e obrigações que n'es- 

sa acto serão apresentadas. 
João Gomes Iibeiro Soares d' Azevedo. 
(687) 


M observancia da disposição testamentaria 

com que falleceu Antonio Pinto Roza tom 
do se arrematar no dia 27 do corrente mez 
de abril na praça dos leilões, na rua do Al- 
mada, ás dez horas da manhã, uma morada 
de casas de cinco andares para o lado da rua 
Nova de S. João n.º 74 e 75, e que tambem 
faz fronte para a rua dos Mercadores ; as- 
sim como uma acção do theatro de S. João. 
Quem quizer os esclarecimentos ou vêr os 
Ititulos dgija-so a João d'Almeida Pinto e Sil- 
lva, um dos testamenteiros do dito falecido, 
na rua da Fabrica do Tabaco n.º 43. [713] 


: 1 


que serve para fogões, enxadas e outras mui- 

o meio a 4 c meio palmos de largura, € 

|] 113 ha fogões allemães 

quer localidade com pouca despeza; e que 
PÃO CAMPECHE. 

bos de 1,º qualidade, a preços commodos. 


tas divorsas obras, com as dimensões seguin- 
de 4 a 4 palmos de comprido. [798] 
muito bonitos, para vender, 

LJ) 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
[736] 


A rua do Miradouro n.º 48, vende-se um 

casal de gallinhas, pombas, ovos das 
mesmas e de cochinchinas, polacas e dor- 
kings. À 


As condições constam dos editaes que]. 


ODAS as pessoas que presisem de fu ndas 
da invenção d'este author, as encontra- 
rão m'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 417, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcançe de toda a 


sociedade. 
(2384) 


FALLENCIA DE MANOEL JOSÉ CHAVES 
LAMEIRO. 


0 dores a reunirem-se no Tribuual doCom- 
mercio pelas 12 horas do dia 27 de abril desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes, 
Jembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem de base ás reclamações, devem ser 
sellados. - " 

O sollicitador CG. F. P. Felgueiras. 

“al (640) 


DEPOSITO 
Rua de Bellomonto n.º B& — sobrado. 


Es para vender recentemente chegadas : 
Bombas de metal de baixe pressão, iguaes 
ás que tem vendido, porém, ainda mais em 
conta, ” 

Ditas de alta pressão, proprias para po- 
ços altos, ou grandes elevações. 

Ditas de força com applicação simul- 
tanea para serviço: de casa e contra incen- 
dio, de grande utilidado e vantagem para 
qualquer casa ou estabelecimento, especial- 
mente paru casas de campo, onde os recur- 
sos são poucos; seu custo, segundo a quan- 
tidado deagua, não excede ao antigo custo 
das bombas ordinarias de metal, 

Moinhos á mão para mver tintas; além 
da perfeição do trabalho, ofkrecem grande 
economia de tempo. 

Balanças romunas, chamadas decimaes ; 
estas, porém, são de um para 40 até 200 
arrateis, por exemplo, esta ultima com 15 
arrateis pezará 3:000 arrateis. 

Relogios, americanosualnm «conhagidos 
por sua extrema haraleza e bom regulamen- 
to, se vendem a retalho ou em partidas, com 
abatimento correspondente. 

Machinas do cozer, umas chamadas de 
familia, outras: para alfaioles e por preços 
muito reduzidos. 

Motor para animaes psra reproducção 
de movimento, cento c tantas voltas por uma. 

Spremacelo para os: droguistas. 

Dito em vellas de 6 “eim arratel. 

Chá preto do melhor e do mais caro. 

Caixas de ferramenta de carpintoiro para 
curiosos. 

Machinas de fazer: manteiga. 

Corta-palhas. E são 

Instrumentos finos de jardinagem. 

( 


782) 


ANNUNCIOS MARITIMO! 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRA- 
ZIL, = sahirá im- 
preterivelmento de 
Lisboa no 1.º de 
maio proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 
PERNAMBUCO, BA- 


HIA E RIO DE JANEIRO. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham es res- 
pectivas tabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 
fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devondo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,6 da Ma- 


deira o 9 e 23 de cada mez. [789] 
Para Lisboa. 
O vapor portuguêz = 
VISCONDE DE ATHO- 


GUIA =sahirá; na 2.º 
feira 30 de abril, 


Paro carga e passageiros tracta-se com 

o consignatario Justino Ferreira Pinto, em 

Cima do Muro n.º 103, e com os despachan- 
tes do mesmo vapor Gomes, Lima & C.º 
(805) 


Para Lisboa 


meiro a sahi ara o resto da 
carga dirijam-so aos despachan- 


di tes Gomes Lima & C:?, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. [800] 
* Para Lisboa 


gb O hiate =CONSTANTE,= a sahir 


com brevidade ; para carregarem 
' mes Lima « C.º, om Gimado Muro. [801] 


dirijam-se 005 despachantes Go- 


Curador fiscal provisorio convida os cro- 


DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAS | 


O hiute =ALLIANÇA = o pri- 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W. London, sa- 
hirá com muita bre- 


Ss vidade. 
Consignátarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem , assim “como ao 'snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º Más) 


Para Londres. 
O vapor hollandez = G1- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
de Maio. E 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filha É Silva, 
t quem se deve dirigir quem quizer carregar) 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º EE 
: U 


35) 


Londres. 


O vapor inglez=BERIA, 
== commandante Roberto 
Kavanaugb, sahirá 5.º feira 
26 do corrente. 


«Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


n'e Glasgow. : 


Í 


Para Dubli 


O vapor ingles = RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sabirá no 
dia 28 do corrente, ás 
4 horas da tarde. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n,º 52, (624 
Para Caminha. 
O hiato=S. JOAQUIM 1.º,= 
sahir no dia 26 do corrente. 
Despachantes Daniel & Irmão. 
» (792 
Para Setubal. 
| O hiate= NOVO TRIUMPHO, = 
sahe com brevidade. 
Despachantes Daniel & Irmão. 
(79 
Para New-Castle e Leith. 
Escuna ingleza="STAR OF HOPE 
= classificado no Lloyds e de 
;' 80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
" he com'tóda a brevidade para car- 
ga tracta-so com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(774) 
Para Gottemburgo 
A galeota hollandeza=-JOHANNA 
== de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds Al, capitão J. W. 
Donker, sabe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatário Carlos, Coverley, rua No- 
va dos Inglezes n.º 52. (78% 
” . 
Para Olhão, Faro e Tavira 
y O cahique =FLOR DO MAIO,= 
mestro Nascimento, sabe com bre- 
vidade: quem quizer carregar 
falle com Marcellino, Fins & C.º, Cima do Mu- 
ro n.º 75 e 76. (751) 
Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds Ad, sabe 
côm toda a brevidade. 
Consignaterio Carlos Cover- 
(722) 


Para Stockolmo. 


A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
lb toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão John Patterson, sahe 
com toda a brevidade: para carga tracta-se 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 


Para o Pará, 


A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens Lracla- 

com Lourenço, Costa, rua dos Inglezes 
º 66, , 4 (453) 


se 
n. 


Para S. Petersburgo. 


(Á CIDADE.) 
'A escuna ingleza == MARK THAT, 
== classificada no Lloyds Af, ca- 
pilão George Drury. 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos doplers, na 
da. y ( 


R 
Para o Pará. 
= O patacho=BOA NOVA, = paro o 
à resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com Sebastião Moreira Sam- 
paio, rua de S. Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e .os snrs. passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 


Para o Rio de Janeiro. 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 

Vaisahira borca=-DESPIQUE 2.º == 
» capitão R.J. de Carvalho : para 
É ds Carga e passageiros (para Os quaes 
tem excellentes commodos) tracta-se com 
Teixeira & Barboza, na rua de S. João Novo 
n.º 32. [704] 


. Q 
Parao Rio Grande do Sul 
Espera-se com muita brevidade 
a barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe .capi- 
tão Benta José d'Almeida a qual 
terá aqui pouca Gemora, por ter a maior 
parte da carga prompta. Recebe alguma car- 
ga, e passageiros para os quaes tem excel. 
lentes commedos e bom tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Toypas n.º 14. 
- (739) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sshir com muita: brevidade 
a galera == AMISADE ; = para car- 
ga e passageiros tracla-se com 

Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 


n.º 
AFRYGA 
PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 


O brigue =AMELIA= pregado q 
forrado de cobre, capitão Maga- 
= Viãos, sahirá impretreivelmente 
até ao dir, 20 de maio proximo, por ter 
promple,a maior parte do carregamento. 
Pecebe carga para qualquer d'aquel- 
les “portos, e tem bons commodos para pas- 
So'geiros. : (a 
Quem no mesmo quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se ao sobre-carga Miguel 
de SsnU'Anna Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62. 
O sobre-carga encarrega-se da venda 
dos artigos que lhe forem tt 


Para o Rio Grande do Sul, 


A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 

classe, capitão Nunes, a chegar 

» do Rio Grande do Sul, voltará 

para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 

ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
aós quags offerece excelentes commodos e 
fractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leile, á rua de S. João Novo n.º 
36. : (766) 


Para Copenhagen e S. 


Petersburgo. 


(Á CIDADE.) 
A escuna lubequeza==DIE BIENE=: 
copitão J. N. Westfehling.. 
Consignatarios D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior é G.º (705) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca = 
SANTA CLARA, = por ter já o 
seu carregamento prompto; ain- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 438. —, [6927 


Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera = NOVA SUBITA 
= sahirá com a maior brevidade 
por ter acarga prompta, 

Para passageiros, tracta-se com João 

Eduardo dos Santos É C.º, na Praia de Mi- 

ragaya n.º 157. (563) 


ESPECTACULOS. 


hº feira 25 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella, verso e baile. — 10.2 récita de: 
assignatura. — À zarzuella em 2 actos — Al 
ESTREIA D'UMA ARTISTA, — A zarzuella em. 
2 actos — À TRAMOIA. — No intervyallo e, 
uma á outra zerzuella desempenhar-se-ha 
o baile em um acto — A-LINDA JEREZANA.. 
— A's 8 horas. 


po, 


Sexta feira, 27, terá lugar o beneficiodes 
1.º bailarina D. Luiza Medina. 


S. JOÃO, — Empresa Nacional: — Obe- 
neficio annunciado para odio 26, fice trens- 
ferido para o dia 3 de maio, no qual tem 
entrada os bilhetes com a data de 26, Ê 

O espectaculo, será annunciado. 


Na rua 28: de Julio n.º 1 e 2 está 
em oxposiçõo uma joven bespánhola que não 
tem braços desde a nascença, porém com os 
pés coze, borda, faz renda d'agulha e pen- 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada 120 2s. — meninos e soldados 40, 
rs. 

A exposição tem lugar todos os dias 
desde as 4 horas da tarde por diante, exce- 
pto aos domingos, que começará ás 11 ho- 
ras da manhã. 


Responsavel M. S. Carqueja, 
“LYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


